Formação Contínua na Beira Interior Sul (BIS)

A. INTRODUÇÃO
A Beira Interior Sul constitui uma região de transição entre o Norte e o Sul de Portugal, sendo rica de contrastes geográficos e de recursos naturais, que a diferenciam de todas as outras. Destaca-se sobretudo pela sua localização estratégica no contexto Ibérico e pelos recursos do território que lhe conferem grande atractibilidade.  Neste domínio, o seu património ambiental, paisagístico e cultural são factores básicos que contribuem para o estabelecimento de uma elevada qualidade de vida dos cidadãos e possuem um enorme potencial de desenvolvimento local. 

A formação contínua tem vindo a ser implementada na Beira Interior Sul como instrumento estratégico e vital na qualificação e aperfeiçoamento do potencial humano, contribuindo de forma integrada e sustentada para a aprendizagem ao longo da vida, trazendo benefícios na promoção do desenvolvimento da região, pois a revitalização dos territórios rurais só é possível mediante a perspectivação factual da qualificação desse potencial. Consequentemente, a renovação destes territórios e a exigência de competitividade aponta para uma cada vez mais importante e progressiva aquisição de competências, essencialmente nas zonas rurais.

Na Beira Interior Sul as modalidades e possibilidades formativas são múltiplas e as entidades actuantes são diversas e complementares, factores que permitem e deixam em aberto a possibilidade de inovação e de adequação às particularidades, potencialidades, possibilidades e necessidades locais.

De salientar ainda que a educação dita formal e a formação tendem a fundir-se no percurso único de desenvolvimento pessoal, profissional e social de cada indivíduo, fazendo parte integrante do seu projecto de vida. Neste enquadramento considera-se que a Beira Interior Sul está bem apetrechada em termos de estabelecimentos e planos educativos e de formação para dar a possibilidade aos seus residentes de estruturarem a sua vida profissional e, consequentemente pessoal, na região. Sistematizando, a BIS detém:

· uma boa rede de estruturas de ensino e educação, satisfazendo nos diversos níveis (básico, secundário, profissionalizante, técnico e superior) as necessidades da população residente;

· uma cada vez mais estruturada e especializada rede de entidades que ministram formação profissional qualificada e direccionada para o aumento da competitividade do tecido económico, criação de emprego qualificado, redução da exclusão social, e consequente aumento da competitividade regional e qualidade de vida das populações.

A ADRACES, como entidade promotora do desenvolvimento local/regional, faz parte integrante dessa rede de competências e complementaridades e, com os seus parceiros protocolados ao nível local, regional e nacional nas áreas do conhecimento mais especializadas, procura dar respostas às necessidades específicas de formação nas zonas mais rurais da BIS, enfocando os seus planos de formação contínua para os públicos que considera prioritários dentro da sua estratégia global de intervenção:

· jovens, promovendo a sua qualificação em áreas inovadoras, nomeadamente animação territorial e serviços de apoio à população rural;

· mulheres desempregadas de longa duração, mediante a sua requalificação me readaptação na área das artes e ofícios tradicionais, proporcionando-lhes mecanismos e instrumentos para promoverem o seu próprio projecto de vida, nos seus locais de residência;

· micro-empresários rurais, através do estímulo ao crescimento, reforço da competitividade e adaptação às exigências do mercado;

· pais, professores e encarregados de educação, na área da prevenção primária das dependências que podem afectar os seus filhos e alunos.

As acções desenvolvidas pelas diversas entidades na BIS pretendem, em última análise, desempenhar um papel activo e efectivo nas possibilidades e oportunidades de criação de emprego e criação de novos empregos nas zonas rurais, adoptando e incrementado novas estratégias de actuação e contribuindo desse modo para o sustentado desenvolvimento da região. De seguida faz-se a sinopse das mais importantes entidades formativas da BIS:

ETEPA – Escola Tecnológica e Profissional Albicastrense

A ETEPA é uma escola privada, situada em Castelo Branco, que ministra cursos profissionais, direccionados para o mundo do trabalho. Actualmente lecciona os seguintes cursos:

· Técnico de serviços jurídicos;

· Técnico de comunicação/ marketing, relações públicas e publicidade;

· Técnico de animador sócio-cultural;

· Técnico de artes gráficas;

· Técnico de serviços comerciais.

EPRIN – Escola  Profissional  da  Raia  de  Idanha-a-nova
A  Escola Profissional da Raia de Idanha-a-Nova é uma escola privada que funciona desde 1993. Tem tido como prioridade a formação profissional de jovens em várias áreas técnicas, principalmente na área da informática e gestão. Actualmente, a EPRIN lecciona os seguintes cursos:

· Técnico de multimédia;

· Técnico de hotelaria, restauração, organização e controlo;

· Técnico de auxiliar de infância;

· 10º Ano profissionalizante (privilegia uma estrutura curricular de acentuado caracter profissionalizante).
INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO – IPCB 

O Instituto Politécnico de Castelo Branco é uma instituição de ensino superior público que ministra actualmente cerca de 35 cursos superiores em seis escolas superiores da Beira Interior Sul. A formação realizada nestas escolas assenta numa forte componente prática e profissional, com uma sólida base científica. Determinando-se como inicial a formação global proporcionada nestas escolas, são ainda desenvolvidas acções de formação contínua pontuais e complementares.

	Escolas
	Cursos/ Áreas de formação



	1. Escola Superior Agrária (ESA)
	· Engenharia de produção animal

· Engenharia florestal

· Engenharia dos recursos naturais e ambiente

· Engenharia biológica e alimentar

· Engenharia das ciências agrárias e ambiente

	2. Escola Superior Prof. Lopes Dias  (ESALD)
	· Análises clínicas e saúde pública

· Enfermagem

· Fisioterapia

· Complemento de formação em enfermagem

	3. Escola Superior de Artes Aplicadas (ESART)


	· Artes e imagem

· Design de moda têxtil

· Design de interiores

· Música

	4. Escola Superior de Educação (ESE)


	· Educação de infância

· Professores do 1º Ciclo do ensino básico

· Educação visual e tecnologia

· Matemática/ Ciências da natureza 

· Português/ Inglês

· Português/ Francês

· Educação física

	5. Escola Superior de Gestão (ESG)


	· Marketing

· Recursos humanos

· Contabilidade e gestão financeira



	6. Escola Superior de Tecnologia (EST)


	· Engenharia civil

· Engenharia electrónica e das telecomunicações

· Engenharia industrial

· Engenharia informática

· Engenharia informática e das tecnologias da Informação


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE CASTELO BRANCO (IEFP)

O Centro de Formação Profissional de Castelo Branco funciona desde 1991 e faz parte de uma rede de polivalentes e modernos Centros de Formação Profissional, dependente da Delegação Regional do Centro do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). Tem vindo a assegurar um importante papel na determinação das necessidades de formação e na satisfação das solicitações do mercado de emprego, assim como na dinamização do desenvolvimento da região, beneficiando de uma articulação flexível com os demais centros e a indústria local.
O Centro de Formação Profissional de Castelo Branco procura constituir uma resposta dinâmica e oportuna nas diferentes modalidades de formação inicial e contínua, bem como na formação de formadores e de gestores e quadros, conferindo a respectiva certificação profissional.

Áreas de formação:

· Construção civil e obras públicas;

· Electricidade e electrónica;

· Metalurgia e metalomecânica;

· Reparação e manutenção de veículos;

· Restauração e hotelaria;

· Serviços pessoais e à comunidade;

· Serviços administrativos e financeiros.

CENTRO DE EMPREGO DE CASTELO BRANCO (IEFP)

O Centro de Emprego de C. Branco é uma entidade dependente do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) e a sua acção formativa na Beira Interior Sul desenvolve-se fundamentalmente de forma articulada com outras entidades formadoras da respectiva área de intervenção, contribuindo para o sucesso integrado e sustentado da formação contínua das suas populações. A ADRACES, no que se refere à formação profissional, tem uma estreita parceria com esta entidade.

NERCAB (ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DA REGIÃO DE CASTELO BRANCO)

O NERCAB é uma associação empresarial que, dentro da sua actividade, tem realizado anualmente o diagnóstico das necessidades de formação junto das empresas da região. Esta medida é uma peça fundamental para o planeamento e realização de acções de formação com valia acrescentada para o sucesso  empresarial regional, a qualificação dos recursos humanos existentes e a criação de uma massa critica preparada para a adaptação às novas tecnologias e às grandes inovações do mercado.

Do seu plano de formação contínua fazem parte as seguintes áreas:

· Informática;

· Qualidade e ambiente;

· Recursos humanos;

· Administrativa e comercial;

· Produção e manutenção.

Estas áreas são adaptadas às necessidades das empresas, das instituições e dos formandos.

ADRACES (ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA RAIA CENTRO-SUL)
A ADRACES é uma Associação de Desenvolvimento Regional, privada e sem fins lucrativos. Foi criada em 1992 no âmbito da necessidade de valorizar e implementar novas formas de intervenção ao nível das comunidades locais, dirigindo a sua estratégia de acção para a promoção e desenvolvimento sócio-económico e cultural da Beira Interior Sul (Concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Penamacor e Vila Velha de Ródão), de forma integrada e sustentada. 

Formação contínua ministrada pela ADRACES

A actividade formativa implementada pela ADRACES constitui uma forma complementar de promoção do desenvolvimento local, tendo vindo a conquistar uma crescente importância estratégica, constituindo uma importante referência em termos de complementaridade aos programas e iniciativas comunitárias e nacionais geridas e implementadas pela entidade, fundamentalmente no que se refere à iniciativa comunitária LEADER.  

Objectivos gerais da acção formativa:

· Promover a prosperidade económica;

· Estimular o desenvolvimento sustentado e integrado;

· Dinamizar e estimular a competitividade das micro-empresas;

· Criar condições para a fixação da população;

· Incrementar e revitalizar as capacidades humanas locais;

· Criar postos de trabalho (sobretudo jovens e mulheres);

· Proporcionar melhor qualidade de vida. 

Acções de formação profissional implementadas pela ADRACES

	
	Acções Formação/ População alvo
	Áreas de formação prioritárias

	1. Projecto

MOTIVAR

(p/ desenvolver) 
	· Acções de sensibilização e informação dirigidas a empresários e técnicos de   micro-empresas locais;
	· Ciências empresariais;

· Comércio;

· Marketing e publicidade;

· Contabilidade e fiscalidade;

· Gestão e administração.

	2. Programas

Escolas-Oficinas:
2.1 Tecelagem tradicional;
2.2  Confecção;
2.3  Cestaria e confecção.
3. Ateliers/ Escolas 
3.1 Bordado de Castelo 

       Branco;
3.2 Tecelagem.
	· Acções de formação essencialmente ligadas com as artes e ofícios tradicionais dirigidas a desempregados de longa duração, sobretudo mulheres;
	· Artesanato;

· Vestuário;

· Desenvolvimento;

· Língua e literatura maternas;

· História das actividades;

· Ciências sociais e do comportamento;

· Comércio;

· Matemática;

· Segurança e higiene no trabalho.



	4. Projecto 

ENMPREENDER

(p/ desenvolver) 

4.1 Formação de      animadores/ agentes de desenvolvimento local;

4.2 Animação 

sócio-cultural em zonas rurais.


	· Acções de formação  ligadas à animação social e territorial, vocacionado para o desenvolvimento local e dirigido a jovens à procura do 1º emprego.
	· Desenvolvimento;

· Ciências sociais e do comportamento;

· Enquadramento na empresa/ entidade;

· Secretariado e trabalho administrativo;

· Informática;

· Trabalho social e de animação.



	5. Projecto

VIVER LIVRE

(Escola a intervir – Alunos sempre a abrir – Comunidade a Aderir)
	· Acções promotoras de uma política pró-activa de prevenção primária das toxicodependências dirigidas a alunos, pais, professores e toda a comunidade escolar. 
	· Saúde;

· Serviços sociais;

· Serviços de apoio a jovens;

· Trabalho social e de orientação;

· Ciências sociais e do comportamento.


Contributo do Centro de Estudos das Artes de Belgais

O Centro de Estudos das Artes de Belgais, que fica situado na região raiana da Beira Baixa (junto ao Rio Ponsul), é um centro que desenvolve actividades que têm como principal eixo a importância da presença das artes na formação do indivíduo e na afirmação sustentada do artista na sociedade, como agente de progresso. A formação desenvolvida por este centro insere-se sobretudo ao nível da música e das artes, em parte proporcionada através de workshops temáticos e pontuais e das oficinas das férias escolares, esta última dirigida a crianças e jovens. As áreas privilegiadas nestas oficinas são performances artísticas (teatro, circo), abordagem à música, artes plásticas e tradicionais, desporto, dança e observação dos animais em meio natural. 
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